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Em um lugar muito muito distante de nossa cidade Bauru,
viviam vários animais, numa floresta linda e encantada,

com muitos rios, riachos, passarinhos,
borboletas....realmente um lugar maravilhoso, por isso

chamamos de encantado....

Esse belo lugar tem um nome....floresta Amazônica,
linda , esplendida, de encantar a todos com suas
belezas e perfeições....encantar tanto que atraia

muitas atenções de pessoas boas e pessoas não tão
boas assim.
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...pois bem nessa floresta encantada, que fica na
região de Manaus, capital do estado

Amazonas....aconteceu algo muito triste.... um
grande desmatamento na floresta...sim isso mesmo,
os madereiros cortaram muitas árvores e os animais

ficaram desesperados.  

saíram correndo por todos os lados, as araras,
papagaios, aracuã apressaram-se a voar, preguiças,
veados , tamanduás, corriam sem rumo assustados,

macacos pulavam de galho em galho desesperados e o
Sauim....ahhh os sauins ficaram aterrorizados...

Whaldener Endo Daniel Mello Sinara Conessa



Logo adiante apareceu um grupo de

pessoas, pessoas do bem, com carros,

caminhonetes e até helicópteros. Ufa ...

eram os policiais e fiscais que vieram

ajudar na missão contra o desmatamento.

....e os animais? Nossa os animais foram

resgatados pelas pessoas que apagaram o

fogo e foram levados para uma reserva

ecológica. Essa reserva era um pouco longe da

floresta de Manaus, mas era um lugar bom, um

lugar para cuidar da saúde dos animais

recuperá-los e depois de sadios os animais

poderiam voltar a viver na floresta.....

Badaró Ferrari



 ahhhh mas que floresta, se tudo foi

cortado, as árvores derrubadas...tudo

não, ainda tinha algumas árvores, e

temos a esperança que com o replantio a  

floresta irá se recuperar para os animais

poderem voltar ao seu lar.



Enquanto isso na
reserva...estava os

animais e olha só quem
está acordando...

Aiaia, minha cabeça está
doendo...aonde eu

estou...
ai, que lugar é esse??

O sauim estava acordando, ele havia desmaiado, por

causa da queda das árvores, foi levado para uma reserva.

Teve ferimentos leves nas patas e cabeça, os veterinários

já estavam cuidando dele. Ao acordar ele estava um

pouco perdido, confuso, desmemoriado, sem saber

direito o que estava acontecendo.
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Ao abrir os olhos ele viu outros animais, alguns tipos
que nunca tinham visto na vida. Na reserva viviam

diferentes espécies de animais, de outras regiões da
Amazônia, todos que também chegaram por conta de
acidentes como desmatamento, queimada, tráfico de

animais, choque em rede elétrica,
atropelamento.....diferentes acidentes, mas felizmente

todos estavam em recuperação.

CONFUSO O SAUIM FALOU:
 

Nossa que lugar diferente, aonde eu
vim parar??? A ultima coisa que me
lembro é que cortaram árvores da
minha floresta, eu corri, saltei por
entre as árvores, gritei ( o sauim
começou a chorar) ....eu chamei

minha família, mas agora estou aqui e
não me lembro de mais nada.



Naquele momento 
um Macaco-aranha-de-testa-branca,

olhou para ele e disse...

fique calmo meu amigo, aqui
você está a salvo,  todos nós que

estamos aqui nessa reserva
fomos salvos por pessoas boas,

e estamos recebendo tratamento,
assim que nos recuperarmos
poderemos voltar aos nossos

lares...

Valdir Hobus



Quem é você? 
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Eu sou um macaco-

aranha –de-testa-

branca

Foto: Agência de Brasília

nossa você é diferente
de mim, 

eu também sou um
macaco, 
mas sou

pequenininho.

é mas você é
pequenino

 assim  porque é um 
filhote ainda, não é?

Valdir Hobus
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Não senhor, não sou um filhote, sou adulto,
eu tenho 7 anos, já tive filho, aliás, dois.
Tive gêmeos, que moravam comigo em
Manaus. Nós vivamos felizes na floresta

amazônica, eu , meus filhos, a mãe deles e
mais dois irmãos, éramos em seis

macaquinhos no meu bando, éramos
felizes...(começou a chorar).

fique calmo meu senhor, você está se recuperando,
sabe eu também fiquei muito assustado quando

acordei aqui, eu sou um macaco –grande de
tamanho, mas sou frágil. Vivia lá na região de

Santarém, no Pará, lá também é floresta
amazônica, um lugar lindo, morava com a minha
família, minha mãe, tia, irmã mais velha e eu. Na
minha família não tem como nascer gêmeos só

nasce um filhotes por vez, então minha irmã era 3
anos mais velha do que eu.

Fernanda Sá

Toninho Tavares



Entendi, e como você
veio parar aqui?

A floresta que eu vivia, pegou fogo, pessoas
não tão boas, colocaram fogo na mata para
transformar em pastagem, e eu era apenas

um filhote, me assustei com o fogo, com
toda aquela fumaça me perdi da minha
família. Fui encontrado caído no chão, o

bombeiro me pegou e trouxe para cá, hoje
eu vivo muito bem, sinto falta da minha

família, mas sou agradecido por estar vivo. 

Fernanda Sá
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Poxa que sua 
história também étriste, e você ainda assimé feliz?

Não, a minha história é diferente da sua,
eu cheguei aqui filhote, e não vou saber

viver na floresta, tem muitos perigos que
não vou saber me defender, mas no seu

caso sauim, nós já escutamos os
veterinários conversando que quando

você se recuperar bem vai voltar para sua
floresta, porque você já é adulto e teve
ferimentos leves, é só uma questão de

tempo...

Sim, sou feliz sim e grato por estar vivo,

os veterinários daqui já me contaram

que eu vou ganhar um novo lar, vou

morar em um zoológico, lá na cidade de

Bauru, disseram que lá vão cuidar de

mim, dar uma boa casa, frutinhas e

folhas frescas todos os dias e vão me

tratar bem...sabe cuidar de mim.

Mas você não vai

voltar

 para sua flo
resta?

Fernanda Sá

Fernanda Sá
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Uffaaaa,que boa notícia meu amigo,
eu fico mais feliz e aliviado, porque

tenho esperança de encontrar minha
família, e não ia conseguir ficar longe
das minhas frutinhas preferidas, eu
adoro o ingá de metro, biribá, sorva,
bacuri ... .humm só de pensar me dá

água na boca.

Biribá

Bacuri

Que delícia meu amigo, eu gosto
bastante de folhas, castanha,

açaí....é muito legal a gente ver
que mesmo nós vivendo na

mesma floresta, a Amazônica,
cada região tem seus frutos e

suas particularidades ...

Fernanda Sá
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Fernanda Sá

É verdade, e eu adoro
um bichinho também,

não dispenso um lagarto
ou grilinho humm

deliciosos.

Dayse Campista

Eca que nojo, bichinho eu
não como não, só como

mesmo frutas e folhas, uma
vez até comi uma larvinha,
mas foi por engano, estava

dentro da minha fruta.

Gustavo Figueiroa

(Risos) ah você é
engraçado,

 é bom poder rir
um pouco.

sim, precisamos nos
animar, 

você vai ver,
 vai dar tudo certo!
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Juliana Gonçalves

Uée é assim mesmo, os primatas, que é a
família dos macacos, é muito grande, no

Brasil existem mais de 100 tipos de macacos
diferentes e aqui na floresta Amazônica vive
a maioria desses macacos, uma diversidade
imensa de cores e tamanhos. Eu sou um dos
maiores macacos do Brasil, maior que eu só

o Muriqui, e você está na família dos
pequenos macacos. Pequeno, mas muito

esperto né !!!

Fernanda Sá

Sabe seu macaco-aranha, fiquei curioso, você é
tão grande,

 tem essa cauda imensa ...comprida, 
somos tão diferentes e nós dois somos macacos

né... como pode sermos tão diferentes...

Gustavo Figueiroa

Foto: Agência de Brasília

Sim, esperteza é comigo mesmo,
somos ágeis, trabalhamos bem em

equipe, na nossa família a união faz a
força, todos ajudamos a cuidar dos

filhotes, quando achamos alimentos
nas árvores logo assobiamos para
fazer aquele piquinique em família,

aahhhh é uma delícia.

Está vendo, que legal, minha família, só minha mãe cuidava
de mim, meu pai, nem me dava muita bola, minha irmã as

vezes brincava comigo, cada espécie é de um jeito né...



Nossa .... pensa em uma amizade que esses dois
tagarelas formaram, conversaram por horas,

falaram da família, do alimento preferido, do que
gostavam de fazer...prosearam o dia todo.



Ahhh que lindo, apesar de tantos desencontros o final dessa

história foi feliz, no Zoológico de Bauru o macaco-aranha
encontrou uma companheira e na floresta o sauim

reencontrou sua família...



Essas duas espécies de macacos estão muito ameaçadas de
extinção, ou seja , precisam da ajuda de cada um de nós para

sobreviver. Felizmente, nessa história os dois personagens
tiveram um final feliz.




Eu gostei dessa história e você gostou,
se gostou conte à seus amigos.

E por meses eles ficaram amigos, até o
dia da despedida:

No mesmo dia cada um seguiu o seu
destino, o macaco-aranha foi de avião
para Bauru, lá foi recebido com muito

carinho e o Sauim voltou para a
Amazônia, para viver junto a sua

família, e não é que ele encontrou com
toda sua família...

Fim.


